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Pensar matematicamente acerca do mundo que nos rodeia, é ser capaz de ler a natureza e entendê-la através de uma linguagem que nem sempre é imediatamente perceptível, sob a qual, a natureza foi construída ou criada, ou simplesmente escrita. A experiência de perceber a beleza da matemática é tão difícil de interpretar, para as pessoas, quanto de transmiti-la para um aluno. Ela é assimilada, e não ensinada. Neste trabalho buscamos desenvolver nos estudantes, através do estudo do número de ouro, o interesse pelo estudo e uma boa compreensão da Matemática, encorajando-os a pensar matematicamente acerca do mundo que os rodeia e a ter uma apreciação estética dessa disciplina, de modo a tornar mais interessante a aprendizagem matemática. Desse modo procuramos mostrar como o número de ouro foi descoberto, seu contexto histórico, suas representações, cálculo algébrico, uso e aplicações através dos tempos.
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